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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 23 / 2010
Senhor Presidente,

Considerando que a captação, o tratamento e a distribuição de água à população influenciam diretamente sobre os índices de saúde pública, afinal manipula um recurso essencial à vida. Tanto é assim que o serviço de fornecimento de água tratada aos consumidores é, por razões estratégicas, diretamente prestado pelo poder público; 
Considerando que no nosso município este importante serviço fica a cargo do SAAEB – Serviço de Água e Esgoto de Bebedouro, sendo sua obrigação oferecer um produto de qualidade. E a primeira e uma das principais estações de captação e tratamento para distribuição de água em Bebedouro está localizada no Jardim Estoril, o CAP I, sendo que às margens dos leitos do Córrego da Consulta e dos seus afluentes que a abastece temos inúmeras propriedades rurais;

Considerando que, sabedores da importância das CAP(s) para o município, há pouco tempo discutimos o assunto com as autoridades competentes, abordando a necessidade de se intensificar ações específicas para a manutenção e melhoramento da qualidade desses órgãos, quando compromissos foram verbalmente acertados. Contudo, recentemente estive na CAPI e, embora reconheça não ter o conhecimento técnico dos procedimentos inerentes do órgão, a impressão visual que tive não foi das melhores;

Considerando que nas fotos anexadas fica fácil de visualizar e entender a necessidade das medidas, pois, além de elucidar as condições de abandono do terreno, principalmente no trecho de 200 metros da Rua José Biancardi Neto até à Rua Nossa Senhora de Fátima, aponta outros problemas, como: - acúmulo de sujeira, principalmente terra, em trecho da Rua José Biancardi Neto em frente ao CAP I e na ponte, onde existe uma mangueira hidráulica para a limpeza do local, mas que aparentemente não vem sendo utilizada; - crianças brincando nas margens da represa, nas proximidades das máquinas de sucção da água, perto do vertedouro; - falta de reflorestamento nas margens que se alongam pela extensão do Córrego, para evitar assoreamentos, inclusive desconsiderando o limite mínimo destinado para essa mata ciliar, onde observamos a plantação de laranjas (que cuidados existem para evitar que venenos e adubos tóxicos contaminem o solo e a água do Córrego e da represa?); - a falta do alambrado que separa a plantação ao longo do leito do Córrego, retirado por ocasião do seu desassoreamento e, aberto, é por onde os funcionários acreditam que as crianças entram; - e, também, existem três tubos metálicos enferrujados (sucatas provavelmente descartadas pelo SAAEB) sem utilização a 20 metros da represa;

Considerando que não se vê nas fotos, mas existe um amontoado de entulho de construção do lado da CAP I, que, se chover, pode ser carregado para dentro da represa. Ainda, em conversa com funcionários, constatei a importância em se construir uma guarita, possivelmente com vidros em cima da laje da sucção, para observação das máquinas e da represa, com o fim de evitar que crianças ali acessem;

Considerando, enfim, que o assunto é de interesse público, requer a devida atenção e, como vereadores, devemos fiscalizar o funcionamento dos órgãos municipais e as formas como os agentes públicos neles atuam, buscando contribuir para que os serviços sejam bem prestados, por isso, informações bem fundamentadas tendem a influir na decisão e qualidade das nossas políticas públicas para essa área.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, o Diretor do SAAEB e o Chefe de Divisão de Captação e Tratamento de Água, Sr. Gilmar Aparecido Feltrin, para que, baseados nas considerações deste documento, onde são apontados problemas e sugestões para a Estação de Tratamento de Água (CAPI), nos informe que ações efetivamente serão adotadas e quando?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de março de 2010.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo 
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